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LJORNAL DE NOTICIAS 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 
ENSINO SUPERÍOR/OPINITÃO 

de um loval pa: 

pode ter componentes diversas, à 

cçmuvercnm $ SOCIAIS 

desenvolvimento: técnico- 
«científico e socioeconómico. 

i São as escolas superiores que fornê-" 

“justar'nós da ciência e da | 
ãc:%g, ao s:g:gg: de gestão económica. 
Facé nos grandes 'saltos ; nos últi- - 
mos anós, no âmbito çientíflco a adapta- 

* ção da Universidade torna-se uma neces- 
.Sidadé histárica. 

- . Adaptação que não pode" ser Imeur 
por d"mfâo II:earn po O processo 
acpmulªlo F) aplicnçãq do çqqhecimen- 

: to nos últimos anos SE 
ino. l:f:dar desajuslou-se da 

jé se verificn é que . 
â Vez mulor das as 

odomq nlvm desde o 
espécialista: mais qualificado 

l .. Sional permarnente. Para assegurár ess 
Y 'ânlmlca & nova instrução devxeuáuentar 
. em rês muito sólidos. O conhecimen- . 

las leis fundamentais da naturéza e da 
: (a saciedade deve ser apreen- 
: dido fogo. ;na et:'pn inicial e constituir a 
-bm do vimento do Indivíduo:. 

:. Não existe uma receita. úbica” para 
: mmal wa; Universidade à nova reuli- 

cConcreéta 
| -.de da país oudo mádlouã?cnda sector' 

ê dncietmaem cáda país. Mas é interes- 
— sante «dar uma espreitadela» pélo que se 
* passa-nos países mais industrializados, 

| outm es enerpa que allmenm a nfnaçao, 
tnias :: 

| -ique fogem à própria situação da nlvez—-'jv 

mníl garais. Maás uma coisá é certa: os.. 
órgãos do ensino superior também se ; -.pode 
movnmemag»o pará se adaptarem às novas .“ si 

' cem ós melhores quadm: capazes de * 

ali : ' melhorar adequada: - 
Ãu:nw à fqrm:àin dos câalm Nos 

nios foram cana: - 

yçu;pmmreal um-»m 

çxnge ho“,um aptrleoçoamento profis- . 

F 

“ UNIVERSIDADE ADAPTA- ss ;ls NOVAS nmm&s 
Universidade está em ebulição - 

A emmmunm países indullríªl?:: 
Aculi R Sua é da mtaa 'Wºb s. 

je um casb exemplar. 
E&;&º enipenhada em: am t:nnsplim 

gundo: um 
mndcmélofi do 

- Quistas da ciência; E,Nesta óptica; não: 
Équem que 

eíeu Qu com: éles” menos rocessó. Sem 
: capazes, dificilmente- pode:ã atingir 08 
1. seus a ambiciosas ob 1ecnvou. 

Guennadi Yagodine 5ninimo “do 
Ensino Superfor e Especializado da. 
URSS. - Ele . revelou, .recentemenite, 'o5 
pnncípuk roblemas' e esboçõs das felor- 
mas ººnlu[::ladab mais prementes no seu, 
IW ís. 

À bage material e técnicudo eusino é 
um factor lmpurlanto, Naá URSS, como 
nos outros países ela foi ulumda, 
quªnde º f Estava já, pçla rhm!o des : 
Sepvnl imento das co: 
«É um problema dnffà? dc resolvcr mpl- ; 
daniente» — diz o ministro. «São neces-. 
sãrlu :ãf!ªª avultadas é mes tres d lw 

venãgª wgqndoã'à;odine. yq?r;?â' 

: Ae'que hó àno 2000 esteja sol uçiunndp 

sió paL S Mi e D h r A F .O Ónico, 

p Mul'tomlm “digent"tês) s cont” 
ºãfºº" YXradi cuonaxs dó :E;lno e pôem 

Que a POUço: 
supunham os melho hf * 
Ovel dosom»qmnm numçn- ã'ªêâ 'tou em à € o ensino, ná ânsia de 

r, inundou os 
"com mfm-maçoes que.elês jú to podem 
reter. Enquanto isso;:é por fssó, o essen- - 

cial m-» diluindo nesse fort » 
Hoje, é liªprmsa meg::lr.g: 9Vo, que 
Os estudâántes apreen: O: 
Cial, na escola sgcundârg: e nª n% 

ide: É SS q colunu vençbrll i 

* Out cto ;elaclona-n wm 
-balho dê. ..-.':;o, muito lJ:rM egiado.: Os - 

* seminários, os cumsc egti .mm-- 
Fos colectivos, os trabalhos 
E 

Vn V InsTaaat - SprasS 
1aN | Fev ÍMaR| aBr | MA | XN uc | aGol| set| out! nov| nez 

ppde s bróblemas e pçem com mnis boratário, nbularnm “o trabal E indívi-'"u 

. com b'.iss 1as mais nctuuls eon- 

_lho não compl..ms 

do. Enllno Supu:or ldãe UMI á 
vemdodes Iibertadas uma 

itutela rígida e u,ªã:mdon: deseja de 
“ prêver, Fªl'ª as delinlt. todas às smm;õet 
ponívclu ES 

du:eum dltl dn to Governo da 

— . ERtão, neste tom: «Na vossa qualidade. 
| g:m p igtai.e professores, estais: mais.. 

dual enquamo a necessidade de uctuall 
zação permunente obriga à uma auto- | - 
sinstrução constante e exige liábitos au- 
tonóinicos que devem ser cultivados, 

Os múnuais de ensino estão também, 
. Segundo Yagodine; desa;usfados Expô- 
em conceitos, matérias que é -preciso 

, feler e dúzir Cxacti- 

mMente. Fatta-lhes o mais importahte: co-. 
* locar os pmhkm.u pum os quais é preci- 
so ler estes s pro- 
Dblemas exige reflexão á 
intelectual, características lndnhpv.ni-ivcu 

do nosso tempo. - 
—A última Componente do novo ensigo 

telerida pelo núttisiro é a sua ligução so 
trúbalho. prodútivo:. «Tencionamos iní 
ciaf essa jP unção à partir de muito cedo, 
quando as bases do conhecimento estive- 
rem a“lm“dddàn. afirmou. «Então, o 
trubêlho já será: nnmvd e pruflmon.nln 

URSS foram nqve»lldaa da .mwrklade 
" párá reorganizar o «curriculunh: dos és- 

tudos, Podem diminuir o número das 
cudesm de anfiteatro obrigatórias c dar 
nugames mMais fempo livre para se 

ém aos prójecios e trabalhos 
amuús. f jogas didácticos às análises e 
ms uuefas que requcn.m trabalho in- 

" siyi Açl, fas 

'númem de macêuu?da r.sludu. fundin- 
ddo-as.- Existe a proposta de introduzir, 
nos últimos aános do curso, um estápio * 
prático, de ceréa de um ano, na quali 
de'de técnico. Ísso pressupõe, natural- 

, im dia ou uma seniana de traba- 

ge, segundo o ministro 
RSS, que as 

URSS uos mestres universitários será, 

para conhecer os vossos 
problemas . concçews Sois livres de'os 
resolver, mas ssó implica, também," g 
Viossa re;ponsabdidade pela soluçao» 


